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Insuperável affluencia de | para o ensino primário»
serviço, além de pertinaz, in "-'• ^> "*" A '1'lh"

succeder é desenvolver-se
inconvenientemente em de-
trimentode outras fac tilda-
des.

Quanto á expressão—ga-
nha pâo quotidiano—de que
faz uso o notável documento,

J}r. Zoximo Barroso

Seguindo, a bordo do «Maranhão.»
com ctestino ao Rio de Janeiro aonde
o chamam interesses de serviço, trou>
xe-nos pessoalmente suas despedidas
o illustre dr. Zozimo Barroso do
Amaral, digno engenheiro chrfe da
corauiissão do Prolongamento e íiscal
da Ba;urité,

S. S.. segundo nos aiíir-aou, es-

commodo de saúde, nos o
brigou a suspender a ana-
lyse, que vínhamos fazendo,
do notável documento que
continua a deliciar os cir-
culos políticos e financeiros
do paiz, se crédito merecem
os telegrammas diariameu-
te transmittidos do Rio de
Janeiro para esta capital, á
custa do erário publico.

parece, nos chula demais,
Realmente não é difficil I tratando-se de senhoras, i^; " ao Ceará cm principio*

avaliar-se a competência do j Por felicidade a palavra;J^uutubm, reassumido então arhe

nosso professorado prima-1 —quotidiano—veio salvar a
io,quando o estabelecimen

to que se destina exclusiva-
mente á sua formação, é
manco, vasado em moldes
estreitos e defeituosos, mix-
to de escola elementar e
de curso de humanidades,
com pro gr animas apparato-
sos, emaranhados, comple-

seguintes

Proseo-uindo hoje na \xos e mu/tiplos.
árdua tarefa que nos' impu- O governo appella para
zemos, chamamos a atten- j unia nova reforma, mas con-

ção dos nossos leitores para
a maneira por que se ex-

pressa o presidente do $s
tado com relação ã Escola
Normal:

«Dentro dos moldes es-
«treitos e defeituosos em
«que esta foi vasada, con
«tintía a ser freqüentada,
«em proporção sempre

situação.
Termina nos

termos a parte referente á
Escola Normal:'

«Não deve continuar es-
«se estado de cousas e
«para débellar as causas
«que entorpecem a acção

1 «magistral deste intuito,
«solicito o vosso patriótico
«concurso.»
A lei u? 748, de 26 de

vem pôr em realce que quan- julho de 1904, autorizou a
to ha de manco, ruim e de
feituoso na Escola Normal
deve ser attribuido" única-
mente á inépcia e incapa-
cidade dos dois acciolys.pae
e filho, sob cujos auspícios
foi reformado, em 1899, o
alludido estabelecimento-

Felizmente reconhece a

reforma do Lyce", a da í>-
cola Normal, a das secreta-
rias do Estado e repartições
subordinadas.

Firmado nessa lei refor-
mou ultimamente o gover-
no a Junta Commercial; e
porque não se utiliza tambem
delia para reformar a Es

lia dos servidos daquella commisjfio
Até o ponto do embarque do illus

tre prolissiònal compareceram innu-
meros amigos e admiradores, notan
do-se ainda a. presença de uma com-
missão da Associação Commercial

que lhe agradeceu os serviços pres-
tados a esta terrji, curando de seus
interesses e pedio que 

*ò. h. junti
aos altos poderes da Nação nào es

quecesse o Ceará procurando mino
rar-lhe as males que o affligon
e, com sua influencia, conseguir me
didas de que carece para attenuar
os effeitos da crise climalerica poi
que atravessa.

A mais feliz viagem lhe deseja-
mos.

nem. uiu^uiyuu ~-—r j.Vi«mvu.- --¦»- ucim oam j-v-j

«crescente, pelo sexo fe- mensagem que facção o/pi- coia Normal ?
._ _. j* AZ ,~. * ,*. m*\-+*r\ .•—« .aaminino

«Mlxto de escola ele
«mentare.decurso dehu
«manidades prestaria ser

ciai, só por si, é, foi e será
improfiqua (sic).

Aguarde se, com effeito,
a reforma que agora mes

I>r. Souza Pinto
Tomou passagem no vapor «Sate-

)ite> o nosso dedicado amigo di.
Guilherme de Souza Pinto que segti.
até Sobral.

Desejamos ao bora amig' b<>;,

Teiegramma
É1 este o theor do telegramma que
illustre dr. Zozimo Barroso rece-

beu do Ilio e teve a gentiles.i de |
mostrar-nos antes de seu embarque:

<0 Diário official publicou hoje o j
accordo celebrado com os ar/endata-
rio da listrada de Ferro de r Bulunté,
om 8 do corrente mez, reduzindo de
25 •[. os fretes dos seguintes gêneros
alimentícios: fannha de trigo, de
mandioca, xánjue, carne do sul, peixe
se :co, arroz, sal, f. ijão, milho, .rapa*
d na, assucar bruto « quasquer outros
Cuiisiderados nos abatimento untenoies
ücamlo ai.siin sub.sLiiuiaa péiareducção
yigJnte a qtle foi própu>tji em Agosio
de 1905. Oi fretes assim reduzidos

terão mais o ubMiraêhto de 2õ í\'
quando os gêneros forem postados
em vagons esjiéciaes com lotação
completa (lu.OOU kilos)«0 ministro
da industria recóáimerultt que na exe-
cik.ão des-e accordo observe-se o se-
guinte : i';'para completar acargacie um
wigon poderão ser grupados volumes
le marca diversas, desde que fique
um mesmo exportador e uni me-iiiio
recè.bèdor; 2'.' <js gene.os Slimeiniçiüá

le espécies diversa-;, mas da mesma
lasse, poderão ser assim grupados,
piandu disso não resulte damno par.,

os me.mios, a juis<> dos arrendatário
—Director Geral de übrasu.

CasíimentoCivil
Na sala das audiências receberam-

sa em matrimônio Amaro de Souza
Tavares e D. Maria do Carmo e Silva.

viagem.

«viços mais reaes e effica- mo acaba de ser autorizada,
«zesseemvezdeprogram- e ver-se-á que monstruosi-
«mas aparatosos (sic), e- dade que tiãoproduzirá a a
«maranhados, complexos e
«múltiplos, se limitasse a
« proporcion ar aos cândida -
«tos ao magistério o ensi-
«no das doutrinas que
«constituem o . objecto da
«escola primaria».

D mais adiante :
«O que existe é simples-

«mente manco e para sua
«reforma se faz preciso o
«concurso leal e desinte-
«ressado dos nossos patri-
«cios»."Depois 

das tristíssimas
condições, em que, segundo
confissão do próprio gover-
no, se acha o ensino prima-
rio no Ceará, confissão que
ficou registada em nosso
artigo antecedente, não se
podia esboçar quadro mais
tetrico do que o que acaba-
mos de transcrever relativa-
mente ao instituto que «se
destina a formar professores

mencia paterna aluada á vi-
sivel deformidade .do filho.

Mas apreciemos os resul-
tados apontados como con-
seqüência natural do «ac-
cumulo de disciplinas dis-
tribuidas pelos três annos
do curso normal».

«De ordinário as melho
«re3 alumnas, na faina
«penosa de reter as noções
«puramente literárias^-
«harem a memória, en-
«tibiam as faculdades ra-
«cionativas que não tive-
<tram oppot tunidade de se
«.exercitarem (sic). »
Não será porque não

quiseram aprenderem ?
Quanto á primeira parte,

não acreditamos que seja
possível o inconveniente
apontado.

A memória não se ex-
haure pelo exercício,maxime
na mocidade; o que pode

Caduca para isto, estava
egttalmente caduca para a-
quillo.

A solicitação, por parte
do governo, de uma nova
autorização para a alludida
reforma.e a pressa com que
o poder legislativo acaba de
acudit ao seu appello, vêm
pôr, mais uma vez, em evi-
dencia a arbitrariedade, a
violência, a illegalidade da
recente reforma da Junta
Commercial.

Para o 1 tio de Janeiro seguio a

bordo do «Maranhão» o sr. Pedro

de Souza Pinto.

FOLHETIM

Or. Vicente Torto

Com destido ao Rio tomou passa-
gem no cMaranhão» o sr. dr. Vicen-
te da Silva Porto a cujo embarque,
além de innumeros amigos, corapa-
ícceu mais uma commissão da Asso-

ciação Commercial, de cuja directo-
ria fa? parte.

Ao illustre viajante almejamos
boa viagem.

Do Pará, chegou ante-hontem a

esta capital o nosso conterrâneo e

particular amigo coronel Francisco
de Paula Teixeira operoso industrial

naquelle Estado.

Diz o órgão do sr. Accioly que a

sua reeleição para presidente do Es-
tado tem sido objecto de applausos
de quasi toda a população do Ceará.

Cynicos !...
Que responderão agora os amigos

accioly nos aoiprotesto enérgico de urna

grande parte do povo livre, esse que
vive independente e altivo e que se
não abaixa ás insinuações evilani-
ns da acciolada'!

«Sobral 19 de Agosto,

, JoitNAL oo Ckaiu'

Maioria população Santa Anua, So-
bral e outros municípios protestam
imprensa contra reeleição Accioly.
Representarão Presidente Republica,

pedindo obstar d'accordo constitui-

ção esse attentado direitos povo ce-

arense. \

Regressou da Pernambuco aonik
rora a negócios commereiaes, o noas.
levotado amigo coronel Antônio di
Sá B.irreto Sampaio, abastado nego-
ianteeni Barbalha.

tiiStti provado iiue o patino de boc
ca do theatro municipal do Rio, pin
tado por Viscoutf, foi alterado, pois
nelle existem figuras que não consta-
vain do esboço approvado.
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- Bateram palmas. Sobresal-
tou-se e marchou tremula a ver
quem era. Um menino desço-
nhecido estava em pé á porta,
e ao vel-a perguntou:

—E' esta a casa do Sr.
Christovam ?

—E'. Que deseja?
—Vim deixar este cartão

e esta cesta á filha delle.
Sophia ao ver o cartão aba-

fou um grito,

i

—E' delles '.—pensou, e tre-
mia de susto, não se anirnan-
do a receber o que o portador
lhe entregava.

—Quem mandou?
—A criada do Sr. Rigo-

merio.
Sophia tranquillou-se, sus-

pirou de satisfação e recebeu
tudo:

—Espera, vou desoecupar a
cesta.

E voltou a sala de jantar.
Abriu o cartão: eram felicita-
ções que lhe dirigia Ednir. Fez
um cartão de agradecimento,
desoecupou a cesta e tornando
á porta despachou o rapazito.
Estava apprehensiva. Sentou-
se ao piano para distrair-se e
tocou «Sonhos de noiva»; qua-
si não concluiu tão commovi-
da ficou. Fechou o piano e
afastou-se; deu alguns passeios
na saía, sentou-se depois jun-

Transferido para a guarnição de

Pernambuco e para ali seguindo, Irou-

xe-nos suas despedidas o 3r. Artbur
A. Caelho dos Santos, tenente do ex-

ercito, qne pedio manif^sstassemos a
sua gratidão ao povo cearense pela
boa acolhida que lhe dispensou du-

rante tua permanência neste Estado.

GO «Jornal do Brasil» noticia con-
tar que o governo deu 200 mil fran -

cos a certo político francea de no-
meada, para fazer propaganda a fa-
vor do Brasil na Europa.

O «Jornal do Commercio» publi-
cou a indroducçãó do relatório do dr
Miguel Calmon, ministro diviaçãoi
obras publicas, o qual ó favorável ti
protecção das industrias, repellíndòy
porem, o proteccio.nismo exagerado.

Nesse sentido, cóhdemna os impôs-
tos estaduaes e municipáes.

Trata de transporte, achando que
é prejudicial o pievilégio de cabula-
gem nacional, previlegio de todo <

ponto ineflicaz, em virtude das em
prezas crtadas paru esse commercio
precisarem de favores oxcepcionaes.

A' cerca do ministério da agricuN
tura, opina pela organisação da se-
oretaria como está procedendo o go-
verno.

Tratando da fiscalisação da nave-
gação, pensa que é indispensável
que -o governo Senha attetorisação
rara suspender o previlegio de que
gosam os navios naciouaes, quando
a isso obrigue a afflnencia de cargas,

Argumentando com a constituição
diz que esta não impede semelhpnte
medida, porque, se diz que a navega-

ção será feita por navips _nacionp.es.
diz tambem ser livre o commercio de
cabotagem para as mercadorias es-
trangeiras que pagarem o imposto
de importação.

jjgDe Aracoyaba acha-se entre nós o
nosso prestante amigo Antônio Ra-
unos Sobrinho que st acha a pas-
seio nesta capital.

Vindo do Noite, pura onde segui-
ru a negócios de seu particular iute-
resse, acha-se nesta cidade, em tran-
zito para o Icó, o U-neiite coronel
JoséAyresde Souza Pinto, um dos
muis devolados amigos do opposici»
onismo cearense.

¦ ' {fcO*^ '"""

Um incêndio destruiu cinco predí-
os á rua Voluntários da Pátria,, em
Botafogo, dainui ficando outros...

Os pifjuizos são avaliados em :K>0
contos.

Braseiros õ
.Portugueses

Amanha daremos noticia
circuinstanciada sobre a re-

preseutação do commovente
drama de Segundo Wanderle}',
Brasileiros e Povtayuezes, etn
beneficio da estatua de D. Pe-
dro II, e levado á scena na
vizinha e formosa cidade de
Maranguape, por1 disiinctos a-
madores d'ali.

Á. representação realizou-se
em casa de nosso illustre e
devotado amigo Coronel Eva-
tisto Madeira Barros, e por
iniciativa patriótica de sua
digníssima e virtuosa esposa
Üxm! Sr" D'í Veríssima da
Costa Barros.
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PRECISA-SID de meninos

pars vender esta folha

Dr. Q-aldino Ramos

Aconiiianhado de sua distineta e
virtuosa espiisá seguiu hoje
para o Norte com destino a Mandos
ij illustiado e humanitário medico
Dr. Galdino Ramos.

Ao illustre cavalheiro almejamos
a melhor viagem,-a par de toda feu-
cidade.
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Embarcou hoje coa destino ao
Pará o nosso amigo Antônio Pereira
Martins a quem desejamos feliz vi-
agem.

to ao sofá, abriu um álbum e

poz-se a olhar as photogra-
phias sem lhes prestar, porem,
a minima attenção. De repen-
te sua vista se fitou em um
retrato e ficou a comtemplal-o
em extasis. O álbum conser-
vou-se aberto nas mesmas pa-
ginas e a tristeza fez-se de
vel-a. Havia numa daquellas
paginas o que quer que fosse

que a magnetisava, a attrahia-
Estava alheada, surda a todo
movimento e só attenta a um
cartãosinho, onde se via fi-
xado o busto de um mancebo.
Seus lábios se encresparam
na tentação de um beijo, mas
essa tentação, foi rápida como
relâmpago: o pejo carminou
lhe o rosto e o beijo transfor-
mou-se em vaporoso suspiro.
De dorso voltado para a entra-
da e em grande enlevo, não

presentiu -Carlos e Alice que

certos de não terem sido per-
cebidos, marcharam pé ante pé,
se lhe approxituaram cautelo-
sos e conseguiram pescar a
causa de tanta abstração. Tro-
caram sorrindo um olhar; o
rapaz corou e a moça pousando
a mão no hombro de Sophia
lhe perguntou jovialmente:

—Que tal a careta?
—Oh 11...—exclamou a in-

terrogada, levantando-se de
prompto,em gracioso enleio e \
com as faces rubidas.

Foram cordiaes e festivas as
saudações dos três, ás quaes
seguiram os presentes feitos
pelos recem-vindos e as pala-
vras de enternecidos agradeci-
mentos da presenteada.

—Ha muito nos esperavas,
não?—indagou Alice.

—Se tardaram tanto 1... Eu
ja receiava que não viessem

¦r-A culpa foi do Carlos,

Dentista
Durval Cavalcanti, pre-

vine a seus clientes que
mudou o seu gabinete',
dentário para Rua For-
mosa nV 52 (Sobrado.)

. _ 
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—Sim?—interrogou Sophia
envolvendo o rapaz num olhar
fascinaute.

Sim—respondeu elle tênue-
mente enleado e sorrindo—ten-
teava a maneira de entrar no
paraíso.

Sem saber porque Sophia
ruborizou-se de novo e baixou
os olhos. Alice conva liberdade
e o direito que lhejdava o pa-
rentesco, disse:

—Vou falar comj a tia.
E entrou sem pedir licença.
Carlos e Sophia ficaram sós,

silenciosos, como se pela pri-
meira vez assim se vissem.
Sentiam-se satisfeitos nimia-
mente e nimiamente timidos.
O tempo, quer lhes parecesse

, de brevidade incomparavel,
! quer de extensão infinita, ti-
nha para elles a doçura de um
favo. Não se falavam, e só se

olhavam a espaços e rápida-

mente; mas o calor presencial
suppria tudo. Longos segundos
passaram sem qúe um dos dois
se lembrasse de romper aquel-
Ia mudez de gozo indefinivel;
por fim Carlos venceu o era-
baraço, dizendo de chofre:

—Não posso viver só de so-
nhos... - e fazendo rodopiar
a bengala entre os dedos: —
Vim hoje pedir-te a felicidade
e ao teu pae uma companheira.
Assentes?

Cresceu o enleio da virgem.

Não atinou com o que 
"dis-

sesse e corridos alguns segun-
dos de hesitação pôde apenas
offerecer ao tua/icebo a destra
rosada, gélida e macia, que
foi recebida com estfeitamen-
tos de gratidão e osculada com
amore respeito,

¦ 'J
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Ainda ao Publico
(Km continuação)

de ura collega, aquém o sr.
Horminio poderá interrogar, o
qual foi á minha casa, como e-
missnrio de um antigo mestre,

que possa ver n'aqualla affirma- a convicção promoitid», ha do traáer

ção genérica a menor allusào a | P«la deserçilò'a seus comp.vimlssos,
eBse ou aquelle ci.llegu. I "* «"-«for» dc 8(iU descrédito.'

Sr. Hcrmihiò: ob meus colle- I Tive mGdo do caso, nilo hesita af

l O ?r. Herminio Barroso, co-
mo se está revelando ao publico,
perdeu de todo a cabeça. Desvai-
rado e combalido, já o nào
contêm escrúpulos de nèuhu-
ma sorte. De modo que, tendo
alçado á fronte à carapuça
igúomiuiosa de um triste pseu-
donymo, que mal resguarda,
em planos sinistros c desmora-
lisados.as suas bufarinhas lit-
terarias, SS. só conseguiu tor-
nar cada vez mais patente a

sua incapacidade.
Com estylo estiopiado, lo-

g-òmàcliià de caserna, elle me
havia a (inundado por carta,

de'ter eu aconselhado a injec-

ção do soro Roux no intuito de
evitar a transformaçãs de um

processo, «ío difiniio por mim)

portanto não classifi-ado de
angina tonsit/ar, transformação
que simplesmente consistia em
assumir esse processo não de-
signádo, uma feição mais
grave.

Ora, deaute do esforço inau-
dito que desprendeu o sr. Her-
mi nio Barroso para se con ven-
cer, a si mesmo, como o acaba
de conseguir, de uma verdade
a que etnbalde tentei dar a
:i claresa susceptível de im

' qup- tando conhecimento pleno gas, os considero bistaute com- firmar esse homem, que ma viu se-

da situação, insistia para que potentes para se defenderem por Bunda feira, 22 do passado, exami-

não roewobstinasse em preten- si e bastante altivos para des-: nar-lhe o filho eofferece.r gontilmen-
der o que me uão seria outor- prezarem as suas intrigas, em l" "s meus serviços!
o-nrlo. desespero de-causa, A inopia intelectual do «r. Her-
°Não 

sei Si OBiaot.s posterio- Outra parvoiçãda do sr. íhi- mimo Barroso ajudada de suas min-

res, isto é, si o processo do con- inioio reside em suppòr que, g?uadas louras, nilo o deixa peroo-
curso o o julgado da commis- tendo ou tentado" O bosqu..-j.. nu- ber o triste papel, risível na forma,

são vieram ou não a justificar thrbpologico de s-ra perfil »m o odioso na essência, qu.-s. s. ami..:,

semelhantes previsões:abate ibo-, ral, ligara á su i familia todas
ne de 

' emittir juiso a tal res aquellas remotas ihfm-eneiaa da

peito; mas não posso èscurocer, \ ura passado iniíeuano e antidi-
segundo depoimentos ins.üspei- luviano!

que mais tarde, si o sou- Não,pode ter outra explicação

que não ..trepidou publicar, a pressionar sua obtusa perce-

a
tos,

desempenhar, com o vilipendio dá
arte de escrever, na imprensa
diária desta Uu-ra.

Ií' o anãj das lettras que, tendo
perlustrado o paiz o percorrido o es-
trarigeiro, em uma mendigüez sup-
ppcaíitò de títulos sciehtifiços, ape-
nas consegue voltar nessa audrajosa
erudição em que exhibe envergonha
daa lingua nacional ; é o incapaz

ao publico espectante, assis-
'rirmos ao cômico resurgi-

j mento, ii'uma Caixa de se-

y êdo, de um descoberto e
divertido polichineilo.

A intellicrencia é como o
filão aurift-ro : preci-a de
origem; deriva de uma fon
te, dMnde. caminha pára a
iuz, atrayez de camadas so
c ipostais de gerações hiiy
lianas.

demonstração matnetnatica de
jncus erros; Nada, porem, até
agora couiiguiu provar, a não
ser sua vocação canhestra para
as lettras e para a imprensa.

Tolhido no circulo férreo de
uma dialectica, sem lisonja,

que aco.rreiita cada vez mais
a sua ignorância, SS. ainda
uão poude-.salvar, ao naufrágio
do descrédito, os embargos da
liermeneuUea liliputiana que ......
tem-oppbitq ap meu raciociuio mos assentar a significação e
e que eu vou destruindo, pül- o valor dos termos, porque re-

pção, deante de tamanha ma
cada que me poupa, não me
posso esquivar á contingência
de meu reconhecimento.

Incide, porem, contra a ver-
dade, quando affirma que fui
reprovado solenuemente ou
desclassificado em um concur-
so de bygiene no Rio.de Ja-
neiro.

Vou provai-o á saciedade.
Em primeiro linha precisa-

bèsso tentar, eu não seria pre- o s u-rilegio coai q.ue-ineLte ãtn.ão
tendo segunda vez. \ profana no recesso de. lares, du-

Toda esta longa historia a fesos á sua garra emp rcalhada

pie me compelle a defesa es-., no calão d;-ia in.vectiv^s s-.ieztis".
trenuademeu ii.*.me,Ht4s«lhado ' Mas d^vq saber esse vampiro ^gtt 

permanência nove-
iniquameii.te po os despe das reputações que, nem eu dei 

^-^ oude desl.,uclüU quas,
nomiuaveis, toda esta loga- in,- j.mia-s algum exemplo de devas,; 

^ juvonUuio Q^ chega.nos
coria tem o testemunho para sajsygeuoalogicós, n^rn poaena ,V(!iimb:iUlo com fu dlJ philo.
que appellei, de meu distinto caricaturandu-o pessoalmente, vi. submeUe.S(;ai;Xiimedt; alemão,
.jidlewa e amigo, o Dr. Liroluio s.ir o deouxo p_8Ya.nplo.gico üe f
Correia, genro do deputado Ar- sua íV.milia, pude se oontãth pei

Para u.v o

yerisaüdò em minhas respos-
tas.

Em compensação, vê o pu-
blico na sua equidade, desde o
inicio desta pendência, como
tem vindo a linguagem de
fancaria se aggravando sem-

pre em um crescendo de inso-
lendas, W a prova de seus
direitos e de sua razão.

Mas, pole SS. soprar, ua
iuoffensiva impunidade ¦, dos
irresponsáveis, a tuba iucle-
mente de seu gênio desabrido e
ininacissimo, mastigando osin-
fandos labeos que lhe açudam á
famade lingua tão viperiua. Pie-
naliberdade. De urna coisa, po-
rem, se convença o sr. Hermi-
nio Barroso: tartainudeando
na imprensa uma estréa sem

par na historia dos surtos risi-
veis, SS. postulou inconscien-
temente o conceito, agora di-
vulgado e comezinho, de que
sua presumida cultura não

passa hoje de um cadáver.
Descobriu-se perfim o homem"que 

largo tempo illudira o jui-
so critico ^de uma população
inteira.

Espicaçado de visões ater-
radoras que mais se avolu-
matn, em sua imaginação do-
entia, quanto mais se multipli-
cam os seus insuecessos, ven-
do-se a braços com uma em-

presa superior a suas forças e
a que se aventurou sem pensar,
o sr. Herminio, nos seus im-

pulsos irresistíveis, nas con-
'vulsões epilépticas de _ suas"idéas 

rudimentares, anceia, es-
baforido e hiánte, vencer a
sua victima pelo cançaço, ou
lhe rogando a misericórdia de
seu despreso.

|y.E' porque, após decorridas
48 horas de, seu demorado me-
rycisuio psychico, elle acaba
de expectòrar, ern objurgato-
rias píçbeaí, a mais decotada

pinòia que ainda logrou er

guer o colío nos atrios da im-

prensa livre.
O m:d runiinadó produeto

de esforço tamanho destroe-se,
porem, em duas palhetadas.

Entretanto, iniciando esta
refutação não posso resistir ao
desvaneciraento com que des-
cubro, na inconsciencia dosr.
Herminio Barroso, a mais com-
pleta defesa .que se me pode-
ria fazer, quanto á estafada
transformação das anginas

.-ochellas Galvão e medico da soas que eu iiaòr posso uem devo
Casa de Correcçõo, no ílio de terir.
Janeiro. \ Quanto af minha, não duvido

A elle pode,o sr. Herminio encontrar no seu. seio, espetei-
Barrozo depreçar meirinhos,que j uieus em que se deueiihéh-un os
instruam, de provas eábaes, o característicos ethici s, que eu

defiui no sr, Hev.ini.iib Barroso.
Mas isso acontece a todas as

grandes famílias, como ás gran-

processo diffumàfcorio com que
me pretende aciucalhar a repu
taça o profissional.

em qtfe se diz professor, e nenhum
outro brilho mostra senão o esoanda-
lo de pespegar, em medíocre prova
eseripta, o numero pavoroso de «27
erros de palmatória», é o tacanho de
idéas,. que, não percebendo a lingua-
gom elevada de uma repulsa hones-
ta, finge assomos de puritano irrita-
do nos brios de sua raça ; 6 o men-
digo da intelligoncia, proletário do

provação sólenne e desclassifi-
cação mostram dois modos dif-
f crentes de sancciónarum apuro
de provas scientificas,

Quem foi desclassificado,
ipsófacto:, não soffreu reprova-
ção, e vice-versa.

Vejamos em que fica. Em
nenhum dos dois aleives; vae
ver.

Em verdade, nenhum des-
doiro me poderia advir com a
reprovação, ou a desclassifica-
ção em um concurso, processo
de tal forma hoje ^reconhecido
sobremaneira fortuito, nos seus
resultados, que, einpaizes
cultos como a Allemanha,
ha muito foi supprimido, no
provimento das cathedras Uttk
vèrsitárias. O mesmo procura-
se fazer actualmente no
Brazil.

Demais; exemplos pullulam
de reprovações ou desclassifa-
ções de modo a me forrarem
desse imaginada vergouha.
Que o digam, entre outros, os
Benicio de Abreu, os Barata
Ribeiro os Bclisario de Sou-
za, os Sylvio Romero, os Mar-
tins Júnior etc.

Mis o certo é que não soffri
reprovação ou dqscláásili.aaçào
alguma:

O caso passou-se assim:
Fui ao Rio de Janeiro em

190ÍM904, uo intuito da obter
colloeaeão condigna par:- uu*.a
época era que, segundo o com-
puto dos jornaes, 5.000 medi-
cos fervilhavam n'aqucl!a grande
cidade. Pode se calcular a con-
ourreucia a que alludo, refle-
ctindo em que, para lõ logares

taçao prouSSiouaV 8«»"^- f-Mí'»?.-. ™ - 5-; saber commuin_ que, tendo quixòtes-Mas, onde a infelicidade do- - des arvores em que a ramaria camenlie su arrojado a oxhibir provas
cumeutal do ar Herminio ^ ex- \ basta pode eusombrar alguns da incopacldado de um profissional
cede as raias do cômico, e na. factos, que se atropluam. De I euvei.ed!t) ja Estofado e manco, pelo
pieátão dovoinitorio, que" elle exemplos taes estão repletas as _ anonymilto mais revoltante, pararás
quiz.era piescripto a seu lilho,' dynasfias., (Dr. Gallippe —L'í/e- atoaülas iniiomináveis, com que ame-
antes de domingo, 21 do ç.ü*i*z?--yedü'é des stigmutcs de Degéné- aça èntibiar ás energias do adver-
do. j rescence et les famiUes soueerni* j sario leal.

Quando eu perguntei aquella ! nes. Dr. üusolier—Psycholoyie O invicto Sr. Herminio
mosca varejeira onde aprendera des Derniers Vaiais). se n0s havia apresentado,
a combater (textual) anginas Qu;in.io uma raÇa cresce e se gob asslguatura, como
simules com vomitivos, pensei' alaat.va nelo solo oue.-ido. fecuti-! ° . .. .
immediatameute que a escassez ^ 0 íbàgníficàj cmifundiado-se; em Ultima exlilDlçao pu-' ' delblica, meio soterrado no

vnn

[Ué nasce da t rra é li n-

pido t inexgottayel; par;a
(litros o cascalho é impu-

ro e maninlio.
K:n uma ~ partes <•>.-'. o.".oul-

tam as geamna--; em outf.s
se abrigam as ininhucas.

F lizes cs que se rodap-
tam, resig-nandü-se ás con..
tígençias com que a nalu-
resa os chi ilibou á penu-
ria das idéas.

Na clariyidencia ue
rhèrito, que é a

seu
sagra.

intellectual do si*. Herminio Bar com a pcopna historia
rozo, não obstante tão repisadas pátria, a capacidade proliferante j solo fragoso dos remoqties
explicações, jamais poderia dia- ^ fo forças tão còpiósas e execel-: terebrinos, a cavar sombria
tinaruir"entre aaeinas simples e' |H,itHs não nordo em sua nobreul •  j~ ^™ „-..^..._„-,, v 

n-riAn< r--^-1911* 
°0bl0-e 

piedosa morada as eruc
anginas graves, ioi pensando z% cum a produção de rebentos. J intelWtuaes de seuassim que e8pertíi,com rebusuado meaos vigorosos, incapazes doícaÇ°es miciieciuae& uc seu

antegoso, a imbecilidade da^ob- &\io destino que logrou atíiügií
jecção, que agora me oppõe o a commuiiidade.
palerma Nenhuma familia se pode rea.*v». usm* JLVÜUÜ.U.UJÍ* lUUlLlin DO uy.uw J.yt

O meu venerando collega, 
"Dr.' 

ponsabtliaar por desvios pessoa
João da RochaiSIoreira, quando tí8 fe rea0Vü8 seus, como a d
no domingo, 21 de Julho, á noi- 0I.t Herminio não tem a culpa de
te, examinou o filho do sr, Her- 8Ua jn lelicadesa e falta de luzes.

a-
do

miuio, neceásitou empregar um
vomitivo para desembaraçar de

MaS; ou ainda lhe posso di-
zer que essa familia, a que S S'«""«"" í«r UU<j c»oa lauiuici, a, ljwj u kj

induetos catarrhaes, membranas atjra ag|âoè.di.ília8 de tarimba.*,
dissimuladas, falsas membranas, aoordOUj ü0 (làáráj para as alvo-
ou o que fosse, os órgãos em ra(ja9 fe ludependericia, repre-
uue tHés productos se áccumii-18enitada na fina floi de çavalhei-
lavam.- ivos, tão nobres e venèriaveis

E é exetetamente isso o que qu,infci) nenhum outro haverá,
se faz, em lace de uma angina, i entre seus pares,que mais'o seja.
complicada de táes. producçõôs,'| jfiçpLé o sr. Harniiuip Barro-,
para desobstruir conduetos assim ¦ s0 inteiramente seguro: não des-
atravancados por desenvolvimeo, !,cei,ei) 

em represália, como a-
toa mórbidos. i prüuve ao sabor pervertido de

Mas, semelhante indicaçãoque, auag proferencias jornalísticas,ao
tem logar, determinadamente, ttu.rom) re^valadio dos ataque á
nesse objectivo, não se ímpoá honra privada.
de forma alguma no caso de

E' o caso que SS. fez con-

de inèpectpres sanicanos, orea-
cios; íi ui:-«is em virtude do novo
regulamento federal do hygiene,
sí' apresevtiva-n mais ou menos
fortemente .npadi-inha los, cerca
de 4U0 pvofisiiouaés l

Foi ontáo que o i)í-ector
da Saúde Publica, não querendo
ceder aos ompenhos com prete»
rição de discipulos e amigos de
sua infcMra coulimca, que acoip
paiihavnni su;-s investigações de
Manguinhos, ou eram enthusias-
cicameute aoiiçiarios com suas
doutriuíis, n'um periodo citado
de governo em qu^ oa médicas
ae deglodiavam ,e o povo feria
combates, nasnrs em defesa de
doutrinas oppoetas 8 de mal cora-
pi-ehendidas liberdades publicas,
foi então (pue,repiti,nque!ia auc-
toridade sanitária resolveu cortar
a questão, pondo em concurso os

Dizem-me que, na viJa do
sr, Herihiuío líirroso, ha mui-
to que respig-.u'. Eu, poretn-, è

que não me arrisco a essa abo*
, minavel pesquisa, própria so-

modo autônomo; ou geral, quan-1 meftte d(ia pültl.õ;ja e hibituaes.
do,apenas cousutuom opipheao- '

anginas simples ou tousillares,
cujo tratamento é todo antise-

ptico e local, quando esses esta-
dos mórbidos se manifestam de

menos de intecçoes também, ge-
A minha actual posição na im-

raes.
prensa explica-se -pela defesa & mi-

ineidií.de profi
te ameaçada,

... : nha idoneidade profissional, inso-
Desconhecendo tudo u»o que, U;Uk,mtínte ^ si bem, .iiy6

eu julgava ter penetrado o g'f^r ainda inleivamenia iliesa.
nito eucephahco do sr. ilermi.f^
nio Banozo, não reparando no
adjeotivo—simplesy que restrin

ge a noção, especifica o facto e
o distingue da condição inver-
sa em que se indica o vo-
uitivo, prevaleoeudo-sè dessa
lastimável rayopia em que tudo
se apaga a confunde ao sou pê •
co eateudimeuto, eis que o as
salta de novo o seu obcecanto
veso de farejar contradições ou-

81, num lance de. indigna-
çào extrema tive de castigar
a resalva com uma aõjectivação
aguda e cortante, é que o pygmeu,
que me enfrenta, aturdido no
rioochete do idéas e princípios alhei-
os aos hábitos de uma inve-
terada insciencia, descamba nas
injurias, ousando soltar aos ven-
tos da publicidade, villanias com que
jamais se cobrira, neste plácido re-

frontar aos olhos do publico,
duas opiniões minbas, que -  7l
absolutamente não collidem, lugares desputados. inserey.èiuo-

apenas separàndò-as por um I noa 40 medicai. Desses, alguns

traço vertical, para mais re-' -*-¦— *¦> » — -— r»,,a

saltar, no parallelo, adiversida
de üe objectos que em
elle vão procurou ,-confundir.
De" um lado a affirrnação,
de todo o ponto veridica, que
a angina tonsillar ea angina
diphterica são dois processos
incapazes de se transformarem
um no outro; existem indepen-
dentes entre si. Do outro lado
oasserto, não menos legitimo,

deixaram de comparecer. Dos
restantes, 16 foram classificados,
2 retiram-se, antes de exhibidus
todas as provas, os outros foram
desclassificados. Oaquelles dois,
um era o auetor desta defesa,que
exhibira apenas duas provas-, o
outro foi um moço do Pará, eu.
jo nome não me oceorre.

Mas, porque não terminei o
concurso?

Appello para o testemunho

_. manso, o nome de um homem, que'' 
(Iq nenhum espirito equilibrado paL.UIha 0 seu tempo entre o trato' 
seria capaz de imaginabas. | dog livro3 e a dedicação aos doentes,

j E ao cabo ainda se admira, toilo Por falar eni.livros> uma Vez que o
I aparvalhado, de ninguém ter vis- gr Herminio Barroso alludiua es-

to a Ul contradição. Haverá ho- ' 
te pont0) preciso assegurar-lhe que

mem mais imbecil?
Si continua,era nemelhante de-

lirio de contradições, uão tardará
muito era fazer jus á camisa de bib*iotheca. A bateria, de que des-
torça- A epilepsia dal.be para
tal."

Kestam somente duas toleimas
a rebater na alarvaria duase cri-

apenas me soecorri, no artigo pas-
sado, de um pequeno numero de au-
ctores, colhidos ao acaso, em minha

íe
ponho, para destroçar as suas èsca-
ramuças irreverentes, eâtá; iüíacta.

Volte, portanto o Sr. íjerminió
.- - ! Barroso a seu objeciivo, íevianamen-
tico sem jaca. São a intr-gicom , mente annunoiado; não perca o seu

; os meus collegas e o ridículo á p0ELt0 de mira; o que está em prova
minha familia. ^ a demonstração dos meus erros no

k primeira calinada não me- j tratamento de seu filho. S. S. oom-
reco resposta. ! ptomotteu-se.í., tanto, perante o pu-i ,-

i Ninguém há, de bom sonso, Iblico, que o espera. Si não lhe traz ímpiensa, angara-se-me, e

incomparavel gênio medi
co.

Mas. Vulcano lhe falia-
ra alli, perto, de sob a
montanha, a linguagem fra-
terna e resabiada dos deu-
zes desthronados e decahi ¦
dos.

Surge et dmbula—-sègre-
dou lhe o seu irmão em for-
jas, que nas officinas pro-
fundas do planeta, lhe pre-
para os raios fulminantes
da palavra escripta, que
esfuziauí pela medulla hu-
mana como a fagulha, iu-
ceudiaria e devastadora,
desliza caudeute pelo ta-
lbado das serranias,

feil-o gigante!
Dntão se ergue o pala-

dino do opprobto, com o
venabuloda vespa malig-
na, adejaudo ao pó das
paixões vituperauíes, no
desespero da metamorpho-
se mipÒssiyél entre o la
gartão e a chrjsallida, e-
tre o escaravelho e a nym-
pha das borboletas, que
pestanejam as cambiautes
de sua íris como sautelmos
alados, voeiantes, suspen-
sos no azul.

ID como o ícaro da le-
genda, audaz, que tentara
com azas de cera, avisi-
nhar-se do sói, este novo
abutre da reputação . a-
lheia acaba de precipitar-se
no barathro das protervias,
corrido da verdade e da
luz, qne o haviam de, para
sempre, prostar.

Ah!. não é gigante : é
pygmeu.....

Ao vermos o br. iler-
mino Barroso defendido na
irresponsabilidade de um
pseudonyrno, que mal enco-
bre a sua inferioridade,
assumir de súbito uma\po-
sição escusa e licenci sa na

V

de;
ção do boni senso, equilibra-
se, para os orfanados do
entendimento, o respeito

que lhes tributam os outros
homens.

Os que, porem, renun-
ciam a seu horóscopo, tei-
mando ern se jaciar de ex-
cellencias com que o devSti-
no não lhes foi pródigo, só
conseguem, como tropheo,
o reinado jucundo do ridi-
cuio. ... itrés souvent ii
ny a rien de si amusant
qzi un homme ridicule (Por-
irait de Montesquieu par
lui-mêrne.)

Mas, ha também o ridicülo

que não faz rir : é o ridicu •
lo dos máos.

Na selva dantesca do
obscurantismo também se
abriga o tigre mosqueado
para armar, de emboscada,
as ciladas felinas da ambi-*
ção.

Para esses, os ridículos e
scelerados que se insurgem
contra a grandesa inacces-
•dvel, apedrejam a verdade
e cOspejii na honra alheia,
sapateiros que, nào conten-
tes de malsinar os quadros
de Apeiles, envergam a
couraça dos gibelinos para
desterrar o gênio de Floren-
ça, é que o divino Dante
imaginou os areiaes igni-
vomos, as chavas de linsfuas
comburentes em que expiam
a sua profanação inaudita as
almas sacrileg-as dos detra-
ctores da Arte.

E' que só b fogo destroe
a çalümríiâ !

Jã o immortal Camillo
brandira este latego a um
p-ílurdio de tal jaez, que
lhe ameaçara invadiria vi-
da intima : «entremostra-
se'o gatuno que se arr^e*
manga para, escalar uma^a- í-'
nella. Pode subir que eu'hei
de preferir o escarro ao
apito (Camillo Castello
Branco Bohemia .... dó •
Espirito).

Este (!zoilo esganiçado .';*
que esgaravata, para seu t&k
galo, nos lix'os satyricos da
gandaia, eu fulminarei com
a setta hercúlea de um^grâtirC
de auetoridade, repetida, em
segunda mão, por um n&so -
irísigne tribuno : já fizestes. 

"

bastante para merecer vos-
sa ração de aveia».

\

y

~fct-á'"
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DR. ÁLVARO FERNANDES

Fortaleza, i7 de Agosto
'ie iqo7.

Amanhã, terça-feira, 20. niío cir-
culaiá o JòaXiji DO CfiAlii..

MUTILADO ^
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JORNAL DO CEARA' 4í

Pharmacia Motta
O pharmaceutico Turi-

bio Motta communica ao
publico e ao corpo medico,
que mudou a sua pharma-
cia para a 'Praça 

José de
Alencar ri? 4.

Previne também que o.
seu estabelecimento passou
por uma grande reforma,
tendo feito acquisiçào de
um variado sortimento de
drogas para a sua manipu-
laçào e de medicamentos
nacionaes e estrangeiros
de reputados fabricantes.
A sua manipulação será ex
ecutada com asseiüj prom-
p.tidão e modicidáde nos
preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onde. o
publico encontrará médicos
de reputação firmada.

Çom.poriio
Vende-se uma taverna

na RuaS. babel, lado da
sombra, entre a travessa
de J. Alencar e rua das Fio.
res,
' A tratar na mesma com
o respectivo dono,

Tatearia"! João"
, DE

J. Nunes &.C,a
Kua Maior ITacunclo—00

Esta casa tem sempre
constante deposito de FU<
MOS de diversas marcas,
taes como: da TERRA,
BREJO, MINEIRO e BA-
EPENDY e todas as mais
qualidades preciosas para
o fabrico de qualquer espe
cie de cigarros.

JJrinde! I
Os proprietários deste

estabelecimento, devido á
grande e constante procu-
ra que têm obtido os pro»
duetos de sua especialida-
de, o que bem prova a sua
acceitação, querendo ampli-
ar os seus negócios; e_,
corresponder á confian-
ça que a sua criteriosa
e amável freguezia lhes tem
despensado, resolveram es-
tabelecer um

0 mais útil club da capital!
Relógios americanos—optimos regula

dores—grande solidez—lindos desegnos —

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias heras—

Estes relógios são incontestavelmente

os melhores do mundo —

Prestações semanaes, 2J000 com sor-

tt-ios durante 12 semanas—

Grandes
vantagens

A iriscripção para a serie C acha se aher-

ta unicamente na casa

^^kmmm^m^. '
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Attenção
9

A casa G. Mesiano noticia ao publico que recebe directa-
mente do fabricante os çeminoa rologios OMEGA, é por esta
razão qio os vendem mais barato que qualquer outra casa da
Capital.

Relógio OMEGA veidadeiro do nickul por 20&000
- — - 23S000nco

«de pr«U Biiperfina 35$O00
« com duas tnrnpaa de ouro de lei

Kuilates garantido 0. controlJado por. 150$000.
Idem para Senhoíns de ouro de 18 lcuiintes 1!0$000

Todos estes relógios aao du melhoV rjuaíidíide ptbricandt-setambém qualidade inferior, que opti nend- ifiipiógkiri ao respei-tavel publico por iun pi-ço mui>o elevado.
0 relogin OMEGA de ouro o?tá coiiiprpheiiiiido no uospoClub de Jóias, por pretiti-cò. r semanaes do 5$000 durante 30semanas, com direito nos èoríetoíe.,
As correntes de ouro do Ci.ub de Jóias são as mais pesa 

'
das da praça, 2 > a 2b" gryininiis ckia u>nai sem a casolela, e ourode 18 kuilutys ;»>ii.anti<lò sobre fahtürà.

CuhIuiIo com as gríiãiseiras» imitações e cornosmesquinhos íiiííanuuiore» !
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%m Major Facundo, É

Almanak dos Municipios
DO

ESTADO DO CEARA
Para 1908

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados I

preços módicos os seguintes preparados :

Jaestá em diacho na AlfandeKa o gfeaflgl dpS AluftigjpiOg
bellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO. 
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Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

7)<s
m d?6 Ottoai

Jriqde
Este consistirá em um bi-

lhete inteiro de qualquer
das loterias de 12 a 20 con-
tos, que corram logo após
a compra.

Só se poderão porém,
habilitar aquelles que com-
pjrarem de 10 milhein s em
diante, de seus acreditados
cigarros, e fizer o immedi-
atO' pagamento.

Os freguezes que o fize -
rem a* praso gosarão das
mesmas regalias, sò rece»
beri do o bilhete depois de
saldará a respectiva factura.

A casa, porem, chama a
attenção para o seguinte

w. -*h
i-

jfaJSO
Perderá o direito ao

BRPPE, todo aqnelle eu
rò praso na liquidação de
seu débito exceder de 30
dias.

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabi(, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rigida, cons*
ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas affüctas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o csns^lho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res dalma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, su tentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavâo de
luz, de carinho de animação

^Imanal dos Municipios
publicando lhe a biographia e estampan-

dojhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

i:/

Jfacasa
ARTHUR THEMOTEJO

Vendeise cimento de primeira
qualidade em burricas ie 50 a
i00 Kilos e taboaa de pinho com
22 palmos de cumprimento.

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth .
O Sertão-^-A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijadaáo luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—'Sbriano de Albuquerque
Historia de um Soneto^—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Brevemente estará a venda na

Livraria Araújo
Vantajosos descontos para encommendas superiores a 100 exemplares!...13-JPraça do Ferreira-13

IDlixir Depurativo- de
Rodrigues de Andrade, approvado
pola Inspeciona do Hygiene—remédio
jí experimentado e conhecido pela
sua grande eíii :acia no rheumatismo,
d.t sypriilis e em todas as moléstias
no *angie e da pe!le. E' ligeiramente
taxativo, auxiliando as funcções do
figado, estômago e intestinos.

Elexir de Tíola e TSo-
giieira Crlycero-F^erru-
grinoso e Pliospliatatlo,—
o remédio por exceileticia para^ as j
senhoras frac.is. Efficaz na anemia, !
chlorose, lymphatismo, rachitismo, j
escrophulose, fraquesa geral, suspen- I
soes, irregularidades fammenorrhéa,
dismenorrhéas eleucoirhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uteiino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, ele,

Solução Anti-Bfervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também apprtvaào e conhecido como
Superior suecedineo das soluções
poly-bromuretüdas, taes como Xar-
royenne, Baudiy, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystenai andina do peito, pai-
pilaçõesjtonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondriãs,"rrilabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis- |
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
etc. 1

Xarope Peitoral El ai-
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumunias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo»
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Auti-Asmati-
co-—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentados seguro, que sendo
usado com dieta e constanancia.
i-spaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

Pilulas VertniFug"aH--c3e
I Rodrigues de Andrade, tambora iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças

iSuperiores ás preparações de.mas-
itruço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

lújecção Anti-Olenor-
| 
rliag-ica—d« Rodrigues de Andrade

1 — anti-septica. fresca, calmante e aro-
jmatica. Não produz estreitamentos
i e cura em pouco tempo.

| Lroção Auti-Bplielici -
jde Rodrigues de Andrade—solução
| aromatica, que Ura as sardas, pannosc espinhas do rosto.

IotJiiia e I>eutina-de
Üodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

Pó e JBlexir "OentiFricios
—de Rodrigues de Andrade, inex-
cediveis para o asseio da bocea.

_— Os afamados preparados de F.
Gilíoni (único deposito no Ceará).

! —Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da À'ocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
üumphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Keuter, K.iufmaun, lloss, Scott, etc

|—"Purgen," pastilhas de antikamnia,
; "pílulas Orientaes* VSaude da Mu«
iiher," etc, etc
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Tudo por preços sen competência
PB A R HÂ C-lA A NORA DE

RUA S. POMPRtf—N 5doi-CEARA:

, :y"ã< ~i 
; v v -

70$000
Um apparelho para jan-

tar e chá de grariito bran-
co debuchado, constando
de:
30 Pratos rasos para mesa
18 « fundos < «
18 « rasos « sobre-

mesa
12 chiesras para café

ó Travessas fundas
5 1 ' rasas
1 Bule porá café
1 Bule a chá
1 Molheira
1 Mantegueira
iAssucareiaro

Cobertos ovaes
Terrina redonda

1 Concha para á mesm
. 1 Fructeira

1 Leiteira com tampa de
metal

100 Peças bastantemente
elegantes, por

7o$000
!á venda na

Casa de Lcueàs
deiRAUL CABRAL & Cf

56 tyia JVÍajor facundo 56

èmgaturite
Vendem-se famosas

de páo d*arcoi aroelrac
angico.
A tratar com José Tpiomaj:
de Arauio. em Batudfé,

Mafa
I De primeira qualidade e
| novíssima, acabam de rece-
iber e vendem á preço re-
1 duzido.
I T. A. da Motta &. fá
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fít^lôõl Pqtia Mineral
li' por quanto sé vende]

uma dúzia de Vinho supeijor
de CAJU'

Rua Formosa., 43 e Sena- I
dor Alencar, 9 j

lTrancisco A- I^ogi-ieir.a.

SANTA RITA

£ SALUTARES
Vende

Praça do Ferreira n: 38.
4—90. -

+*f*K RFí5/q>j,"
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MARCA ORIGINAL

Absoluta pureza

III¦iM\

lffi

A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade

Emilio Sá,
vende

tiigMQfe

11

Praça do Ferrei» s, 38, j|

^ -..-. v ^.~*&k&

CHÁ Prbt©
Qualidade muito

Superior

UM 1 COS EXPORTADORES :
^.»ri BMiiDCT ° Cfi 1 IIÍFRPOQI. d I fi G li il li Hb 1 ot y • |-1 ^ __y.:J__"
mi 1 Ti 'In 44 iH *Si <0 lPl>TaboaüB De ninho H}kí Kit

de 22 palmos recebeu UlBí?© >f .Vende' uma taboa de pi
. (j8S<1 OOUÍO ni;p de 22 palmos.

Rua S. Pompeu n° 199 JDmili° S*

i«

•i'.i.i>,.,V:.,-.-Si.-!}^.;.-j'F.

I ¦• -•" : ' .''.JL-JL
te| DLLl AO
f 5 (i ir 'ÍK05S5Rn'^. "

QUALIDADE SUPEUIOU

AV. A. Koss Sc Sons, L*t<l

Bbltpàst

S..

Praça do Ferreita, 38. j-'» —Lr.=================» R^a S. Pompeu nu 199 555Sj5ãsü^^^^^^^^^^^^=P==i
^_ _ __ ._ .. _—— rrvíT^f**11'"1*"' "**: V.^rTiTTíT» *í>3W^í'3^ . .

Í55ÉES5SSS55E E5E3E .:™^»®i*í«^^*™^^^ "
KHa^í^ES^iS^^--25^'--' Ill „ ««.^ i *^«

li.*. *. .«...*., jfc.-."«ií;*'-.lik-i.#'.i*'j .#.,# ^fl 9 *1  í JiiÚA AMIA !.Jt\/»>V»
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10 Xarõíe Feitoial Coipsio I
POR P

Vinho Reconstituinte

i?r. M, Moreira da Roclií
Este vinho é de resultados

prodigioso?, nas pessoas conva

lescentes, anêmicas., senhoras gra-
vidas e depois do parto.- Cura

bm pouco ternpo as flores
' rançar

fsii-seei titeaslas

Preço—4$500

0 laífiís í( Caiiep. Üe Btp
'IODURADO

do Pharmaceutico
"]. 

g. de HoVu\ncla Cavalcante

d 'pura o sangue contaminado pelo germen da

s^ntifis; Tem sido imprcgaçlp em todas as mo-

[Vetias que procedem cie impuresas do sangue
Kjs rcsülíaciós são qs inais satisfatórios.

Vidro 2$50CT

(PUL MOINA)

do pr J\stroUbio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestas do apparelho respiratório.
Vidro '3$500

Pílulas de terpina e fymzs
DO

ÍDf. /A. JAomva da f\ocfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias corapjetamente
innocentes á mucòsn gástrica, facilitão a expe-
ctòração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 4

F. Randolpho X, §*
%1 da Silva

jjbro-papdaria Jivar
\

-DE-

Ik IÜT 
"8 ^ Á t"** Bivar

I Approvado pela Inspe- &

il ctoria de Hygiene do áfe
"S Ceard é o melhor de to- §

U» í?3 . ¦ / rSrTw
9 dos os preparados até g
!f hoje conhecidos contra:— g
fe Bronchites, Inflnenza ||
9 iffeççôes pulmonares. ||
% A efficacia d'este po- g

deroso medicamento.cons- &
titue o seu único recla* g

c| me.

Acha-se a venda na l\ua «£
*^ 5enna jYíadureiran. 85. g

|y

ruas-Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORT ALEZA—CEAR A'—BRAZIL {. ; rf i

Edições da easa"Sivaf";

^ãnii^Ãi de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
raaticao, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$

€V
:¦

¦¦-,'¦•*.'"V

Pilulas de Thymol
DO

DR, M, MOBEÍRAda ROCHA.

Especifico contra a hypoemia— «vicio de
comer tarra> —geophagia.

m
SSm

^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

m ^«í ri^ ir^m M_Wí"%SÉ^ siáhaws "SfesffiB rffife-&

1 INFORMAÇÕES
% na Praça J. d'Alencar, 14.

* Preço . • . 2$ooo H

mT 
4% c #% #%

Por quanto vende uma dúzia de

«M»»»k «rapifOT. "•'ip-">-,lj

Vmagre-iJ ^?.±x-íf
Português, tinto ou branco

Praça do ferreira % 38

(.«a» Cabral 4 C«ia
RUA MAJOE FAGUSDO 64a

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

paias de charutos de que teem constante deposito para^ vendas
'emposso 

ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

De Costa ferreira & Feima

Bella Bahiana, Sympathia, Noernia Olho, Lindos, Selectos,Luzos,

HvcrhsLiíe, Corneteiro, Graziella, Kamha Regente,

Chiquita, Ponche, Cígarrilhos Mimczos.

De Jezler Sc Iloening

Chiquiuha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanhà 'Excepcionaes.

De A. Caetano da Silva

Victorina,,Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turuna?, Marocas»
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vülcanòs.

Etn vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

r2speiíavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
.idade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 6u

EMILIO

Álgebra'Elementar, pelo dr. Pranciaco Marcondes Pereira,

Noçõl"dl*mnica Geral, pelo; dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo cotu o prograin-" 
ma do Gvmnaflio Nacional.e estão adaptadas offioial e

particularmente em quasi todos oa estabelecimentos do

Instrucção do Paiz. a
Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu b.

' 
Brasil, Lento de Geographia da ex-Escola Miluar -teaia,

1 vol. cart-, _
Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G; Dias

Sobreira, br. coxa capa
Beswno de Grammatica Portugueza, pelo mesmo protessoi

Catlmismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Boi-
ra. 1 vol. br ,

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das oro-

ancas , . ... ,. ;
Taiôáda Grande, ou pequenas noções de Arithmetica-,
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Oarvamo br.

Poema de Maio, versos de J. Rodrigues". do Carvalho
Manual do Eabeas-corpus, formulário pratico Pov N: bilva

Lyra Sertaneja, por Hermino de 0. Branco, br.
rn 1 1 „ A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

aboadodececífOi ^j»1-/^^ „ 0wS, ao Ro<ioiPh, r^^
í br

Tem em deposito e está re* Co/^ ãm Leis do Processo Judiciário no Estado do

auAioiaj v\-"«^ Ia Martins Pereira br.
ou como melhor convier ao com- £¦ • 

1q dl, Manoel Segundo Wanderley br

prador. ||^ Cié-drama-pelo dr. Manoel Segundo.W,nder-
RAa conceccão para as com- iev y,vB°a P,2l, 

drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

JBmstf^M « Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

|ií Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. . . .

^ Promessa, Drama infantil, por Henrique Castnciano, no

prelor br.
@rande dcposiío de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria o curso.
„ religião.

medicina.direito e jurisprudência.13 " educação civica e moral.! litteràtnrá, etc, etc,

2S000

5$000

10$000

6$000

Y

i

5$000

l$00o

l$500

$800

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

V

d$000
2$000 ' ;.<;[-

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
\{ú JVtajor facui\do 110 28—30

^aesas paridas
Nesta typographia in
formau.se quem tem.
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

\

2$000

2$000

3$000 ,

1$000

1$Q9P

;''-.-,Vyv:Vr.-;.j;.:

>•

l;liacara

P^Oxtale^a -:

t §¦ &j*cX se e,{ia

Vende-se, ou aluga se por con
tracto, uma bôa chácara, com
ao-ua potável e muitas frueteiras,

perto da estação de bonds; a
tractar com

Francisco iíiserril.

lltceraouia, ctv;., o»».

1TOPTONARIOS e sramatica, eelectas a compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleaa, allemã, hespanhola, italiana, < latina •

TRATADOS DEMUSIoiá para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijos,

PAPEIS' almasso, portuguez, offioio, amizade, dipioinata, phantazia, s«d
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina^ 

|do e papelão. *
CARTÕES de- visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYEI.0FF14S: ootnmeròvww, dipjomata e oíScioe-Objeotos par* Kbcti

ptoirí e Bepartiçõea ÍPa_bUeasè íiatas, ato, eio


